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Ementa: História, historiografia e poder. Tempo Histórico e didática da história. 

Cultura histórica e cultura escolar. Currículo e Memória. A História ensinada e a 

constituição da memória social. História Ensinada e questões identitárias. Identidade e 

desigualdade na construção do saber histórico. Perspectivas metodológicas para o uso 

de memórias. Experiências e narrativas no ensino de História. 
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